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JOEL SOPRANI - interino

C I DA D E
A B E RTA

EM ALTA EM BAIXA

Tribuna nas Ruas

Quando o serviço
público é eficiente

No início da década de 80, quem recorria ao Arquivo
Público Estadual, na Cidade Alta, em Vitória, encon-
trava uma infraestrutura inadequada e uma postura

nada diligente diante do patrimônio histórico coletivo, ou se-
ja, as obras ali guardadas, como, por exemplo, os diários de
navios com os registros de imigrantes que vieram para o Es-
pírito Santo no século XIX.

Naquele período, era muito in-
tenso o movimento de descen-
dentes de italianos e alemães em
busca de informações sobre seus
antepassados, para poder obter
uma dupla cidadania.

E ali no arquivo eles tinham
contato direto com os registros.
Manuseavam à vontade, sem
muito controle. Era só chegar,
pedir, e alguém entregava o ma-
terial original para leitura.

Em termos de preservação, is-
so é o que se pode considerar
uma heresia, pois as mãos gordu-
rosas acabam por danificar as fo-
lhas, já muito anti-
g a s.

E o mexe-remexe
resultava ainda em
folhas rasgadas,
comprometendo de
maneira perigosa o
conteúdo. Isso, sem
considerar ainda
questões de outros
níveis, como as peri-
gosas traças.

H a v i a  a i n d a  o
problema de inde-
xação de material,
pois não era inco-
mum não se encon-
trar documentos
importantes, guar-
dados em inúmeras
c a i xa s.

Não que os diri-
gentes fossem ruins
e de má vontade.
Havia servidores
prestativos no aten-
dimento, mas isso
apenas não era sufi-
c i e n t e.

Faltava um traba-
lho mais criterioso,
para que todo o ma-
terial se mantivesse íntegro para
as futuras gerações.

Em 1995, durante o governo
Vitor Buaiz, uma dupla de jovens,
ambos ligados à área da cultura,
foi escolhida para assumir o co-
mando da instituição.

Era realmente o início de um
novo tempo para o Arquivo Pú-
blico Estadual. Estamos falando
de Agostino Lazzaro e Cilmar
F ra n c e s c h e t t o.

Ambos demonstraram possuir
duas qualidades importantes pa-
ra quem atua no setor público:
competência e dedicação.

Hoje, a instituição é uma refe-
rência no País pela qualidade de
seus serviços. Agora em nova se-
de, na rua Sete de Setembro, no
Centro, o arquivo atende de ma-
neira impecável e muito profis-
sional.

Não bastasse, desenvolve há
um bom tempo importantes pro-
jetos, como reedição de livros
h i st ó r i c o s.

Registre-se ainda a força do
Projeto Imigrantes, que levou a
milhares de pessoas as informa-
ções essenciais sobre seus ante-
p a s s a d o s.

E até de maneira
revolucionária, que
foi o arquivo itine-
r a n t e ,  c o m u m a
equipe do Arquivo
atendendo nos nú-
cleos de maior con-
centração de des-
cendentes de italia-
nos e alemães.

Valorizam tam-
bém estudos impor-
tantes sobre as ou-
tras etnias, não dei-
xando de contem-
plar a pluralidade
tão necessária num
espaço público e de-
m o c rá t i c o.

Quem conhece os
dois, sabe que eles
vivem o trabalho
que fazem, não sen-
do, por isso, mera
bajulação reconhe-
cer os seus méritos.

Não é sem razão
que, desde 1995, to-
dos os governadores
(José Ignacio, Paulo
Hartung, por dois
mandatos, e agora

Renato Casagrande) decidiram
mantê-los nos cargos, numa si-
tuação quase ímpar no Espírito
Sa n t o.

É o tipo de trabalho que tem de
servir para observação de outras
instituições, pois é possível pla-
nejar bem, executar com cuidado
e atender com eficiência, zelando
ainda pelo bem coletivo.

O serviço público tem condi-
ções de ser de qualidade, é só es-
colher as pessoas certas para os
lugares certos, como aconteceu
no Arquivo Público do Espírito
Sa n t o.

> ANDRÉ FELIX

ACADEMIAS POPULARES
A disseminação de academias popu-
lares pelos bairros da Grande Vitória.
Trata-se de uma opção de lazer sau-
dável, além de gratuita, para todas as
idades, principalmente quando os
praticantes são orientados por pes-
soal especializado em exercícios físi-
cos, como acontece nesses núcleos
mantidos pelas prefeituras. Aliás,
quando mais numerosas forem, me-
lhor para a qualidade de vida de to-
das as pessoas beneficiadas.

I R R ES P O N SA B I L I DA D E
A mãe que deixou o filho, um bebê de
oito meses, sozinho em casa para
beber com amigos em um bar de Feu
Rosa, na Serra, história narrada por
A Tribuna na página 12 da edição de
ontem. Só não provocou uma tragé-
dia porque uma tia conseguiu salvar
a criança, que tomava choques en-
rolada no fio do ventilador. Espanta
também constatar que a mãe, ou não
se importou muito, ou é incapaz de
mensurar a gravidade do seu ato.

Seus filhos são viciados em computador?
N ÃO
Eles gostam muito
de computador,
mas não permito
que fiquem muito
tempo à frente dele.

Eu regulo e sempre estou olhando
com quem estão interagindo nas re-
des sociais e e-mails.
SILVANIRA DA FONSECA, 48 anos, servente,
Cariacica- Sede

N ÃO
A mais velha passa
m a i s t e m p o  n o
computador, mas
não preciso fazer
nenhum tipo de

controle, ela sabe usar corretamen-
te. O mais novo ainda está na fase
do videogame e de bola.
OTÁVIO COSTA, 51 anos, agente de viagem,
Praia da Costa, Vila Velha

N ÃO
Minha filha ainda
não é viciada em
computador, em-
bora já saiba nave-
gar pela rede. Não

passa o dia todo, fica no máximo 20
minutos e logo sai. Já estou contro-
lando, para evitar abusos.
FLÁVIA GOMES, 32 anos, vigilante, Jardim
Asteca, Vila Velha

N ÃO
Meus filhos não
são viciados em
computador, eu
não permito que fi-
quem o tempo todo

diante da máquina. O mais novo
gosta muito de ir para a lan house,
mas não permito.
ERIDAN MARIA SILVA CORREIA, 43 anos,
aux. serviços gerais, Santa Martha, Vitória

SIM
Meu filho tem 5
anos e já sinaliza
que será viciado em
computador. Se a
gente deixar, ele fi-

ca o dia todo diante da tela do mo-
nitor. Temos tido problemas com ele
por conta disso.
ANDERSON MARQUES, 31 anos, corretor
financeiro, Cobi de Cima, Vila Velha

N ÃO
Como todo adoles-
cente, certamente
meu filho também
passa bastante
tempo à frente do

computador. Mas não posso asse-
gurar que ele seja um viciado. Ele é
usuário.
VAGNER CASTRO VIVEIROS, 47 anos,
repres. comercial, Ilha das Flores, Vila Velha
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